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ACTA N° 44 

RE UNIÃO ORDINÁRIA DE 8~9 -97f i~
 
Aos oito dias do mês de Setembro do ano de mi l novecentos 1 noventa e sele, 

Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Mun icipal/d e Aveiro , reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor José Pcdrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, João 

Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel 

Soares Nogue ira de Lemos e Edua rdo Elís io Silva Peralta Fe io. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

APRO\'AÇÃO DE ACT AS: - Foi deliberado, por unanimidade. aprovar a acta n" 

RESUMO DIÁRIO DA TE SO URARI A: - A Câm ara tomou conhec imento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 5 de Setembro, corren te, o qual acusa o seguint e 

movi mento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçarnentais • vinte milhões 

cento e dezasseis mil seiscentos e sessenta e três escudos e vigte centavos ; Saldo do dia anterior 

em operações de tesouraria ~ vinte e oito mi lhões cen to e sessenta e um mil seiscentos e oitenta 

e nove escudos; Receita do dia em operações orçament ais - um mi lhão oitocentos e quarenta e 

seis mil seiscentos e dezoito escudos; Receita do dia em operações de tesouraria ~ oitenta e 

quatro mil novecentos e setenta e sete escudos; Despesa do dia em oper ações orcamentaís • dois 

milhões oitocen tos e vinte e três mil trezentos e setenta e dois escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçame ntais - dezeno ve mi lhões cento e trinta e nove mil novecentos e 

nove escudos e vinte centavos; Saldo para o dia seguinte em operaçõe s de tesouraria - vinte e 

oito milhões duzentos e quarenta e seis mil seiscentos e sessenta e seis escudos . 

MERCADO DE SANTIAGO - ARRANJOS EXT ERIORES: - Na sequ ência da 

deliberação tomada em 14 de Julho, findo, em que foi aberto concurso para real ização da 

empreitada de arranjos exteriores a levar a efeito no Mercado Municipal de San tiago , foram 
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presentes as propostas apresentadas para o efeito, as quais foram assim numeradas: N" I ~ 
CONSTRUTORA PAULISTA, LDA.; ","'" 2· SALUSTIA1'\O RIBEIRO & ~., LDA. ; N~ 3· 

JOÃO SIMÜES MARQUES VIEIRA & FILHOS, LDA.; 1'\" 4 • MA"''UrL ~ l~~ 

BACALHAU , LDA.. 
I

Abertos os envelopes que caminham os documentos, constatou-se a 

indispon ibilidade do concorrente n" 1 em apresentar propo sta, tendo os restantes concorrentes 

sido adm itidos, uma vez que toda a documentação estava em orde m. 

Passou-se de imediato à abertura das propostas, tendo-se verificado os seguintes 

valores, acrescidos de IVA: - N" 2 - oezanove milhões duzentos e setenta e quatro mil e 

trezentos escudos; N" 3 • dezoito milhões quatrocentos e sessen ta e oito mi l e trezen tos escudos 

e}....4· dezenove milhões novec entos e noven ta e cinco mil e seiscen tos escudos. 

Foi delib erado, por unanimidade, remeter o processo para estudo dos valores 

apresentados, com vista a ulterior decisão. 

CÁ:'oIARA M UNICI PAl · REU :\ l àFS: - Foi delib erado , por unan imidad e, e de 

acordo com o que estabelece o arr' 19" do e PA , apreciar as seguintes que stões não con stant es da 

agenda de trabalhos: 

Al iENAr ÃO lU: BENS - URBAN IZACÃO DE S. J AC I:'<rIT O : • Com 

referência à arre matação de lotes na urbani zação em epígrafe, efecruada na última reunião. o 

Vereado r Sr. Eduardo Feio fez uma chamada de atenção re la~ivamen t e ao teor das respectiva s 

condições dc venda , que infere de algumas imprecisões, nomeadamente ao referir o 

regulamento aprovad o para es ta urbanização, o qual não se deve consi derar em vigor, face à 

legis lação agora aplicável, não havendo ainda Plano de Pormenor aprovad o para a zona. bem 

com o quan to aos lugares de estacionamento mencionados, por contrariar o Reg ulamento do 

PDM. Entende , po r isso, que, em futuras vendas, deverão tod as estas situações ser corri gidas. O 

Sr. Presidente informou que o assunto irá ser estudado pelo s serviços municipais com peten tes. 

TRÂNSIT O . CA RTÃO DE RESID ENT E : - Relativ amente a es te assunto, cujo 

regu lamento de atrib uição foi aprovado por deliberação de 23 de Junh o, findo, o Vereador Sr. 

Eduardo Feio quest ionou o motivo porque não estão ainda a ser distrib uídos os "cartões de 

residente" na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, tendo proposto que o mes mo seja pOSIO em 

práti ca ou então que sej a revogada a citada delibe ração , para evitar confusões entre a pop ulação 

residente , frisando que, em sua opini ão, estes deve m ser desd e j ã dist ribuidos. 
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o Sr. Vereador Tene~One1 Albuquerque Pinto esc l~qU~ o regll lame~to 
não pode ser posto em funcionam ento na sua to talidade. face à falta de equipamento 

parconização no Centro da Avenida. dado s os elevados cus tos necessários para a sua aquisição 

e, tamb,em, por se estar a aguar dar o estudo a apresentar pelo Gabi nete TEC"''"EP, que sel á, c! ) 

principio. entregu e na próx ima semana. ~ 
O Sr. Vereado r Dr. Nog ueira de Lemos, no uso da palav ra, suge riu que, para ev itar 

de facto confusões por parte dos resid entes, se faça um com unicado à população para que todos 

fiquem devidamente escl arecidos dos motivos da não distribuição dos cartões de residente na 

Avenida. 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Henriqu e de Mendonça emitiu a opi nião de 

que, uma vez que as baías de estacionamento existentes no Ce ntro da Aven ida silo, 

presenteme nte, utilizadas não só por moradores da mesma , mas por quaisquer outros urcmes da 

Lona envolve nte, sugeri u que. em sua opin ião, poderã o desde já ser atribuído s os cartõe s de 

residente para aquela arté ria 

Segu iu-se, ainda. troca de impressõ es, em que o Sr. Vereador Eng". Vitor Silva referiu que, sem 

dúvida alguma , se toma necessário criar lugares de estacionamento alterna tivos, como por 

exemplo, parques subterrâneos c bolsas de es tacion ament o na periferia , matéria que tem vindo 

a ser objcct o de es tudo e reflexão há longo tempo. o que o Sr. Presidente corroborou. 

adianta ndo que será oportuno começ ar a pensar em criar condições de at ribuição de espaços 

para a construção destas infraestruturas . Mais referiu o Sr. Presidente que dadas as dúv idas aqui 

levantadas e na sequência da proposta efec tuada pelo Verea~or Sr. Dr. Noguei ra de Lemos , e 

sem prejuízo de se dil igenciar o início do processo de distribuição do s cartões e bem assim de 

se dar inicio ao processo de aquis ição do equ ipamento necessário, se faça um com unicado à 

pop ulação inform ando que os cartões de residente não foram ainda distribuidos pelos 

morado res da Avenida Dr. Lourenço Peixinho pelo facto de não ter sido ainda possív el fazer a 

parconização da zona central da Ave nida, para além de que se aguard a, tamb ém , a op inião dos 

técnic os que estão a efect uar o plano de reordenamento do trânsito na Cidade, o que mereceu 

aprovaçã o, por unan imidade , 

AVt'IRO t' VIS t' lJ . C IDADE S IR\IÂS: - O Sr. Pre sidente deu conhecimento ao 

Executivo de que, a exem plo dos anos anteriores, no próximo dom ingo, dia 14, se realizara o 

dia de Ave iro em Viseu, pelo que perg untou aos Srs. Veread ores da sua dispo nibilidade. a fim 

de se cons titui r a delegação e se prepara r a dcslocação. 
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ESPF.CTÁClJl OS - J1\STIVAI " ROCK IN RIA" ; - Também Po~ 

unan imidade e por proposta do Vereador Sr. Enge Belmiro Co uto, a Câm ara del iberou apeia I 
a realização do 2° Festival "Rock in Ria", que decorrerá em S. Jacinto nos próximos dias 24 

25 de Outubro, integrad o na " Semana de Recepção ao Caloiro" e promovido pela Associação..

Acadêmica da Un ivers idade de Avcirc . cabendo à Câmara Municipal comp artici par com uma \1 

verba de cinco milhões trezentos e dezessete mil e quinhentos escudos . acrescida de IVA. a 

pagar em duas pres tações , conforme acordado com a Empre sa de Produç ão ARTEVENTOS. 

Sobre este assunto Informou, ainda, o Sr. Vereador de que se prevê que aqueles 

custos venham a ser cobertos, tanto pelas receitas de bilheteira do próprio festival como pelas 

comparticipações dos vários patrocinadores, pelo que, a verificar-se lucro, o que se j ulga irá 

acontecer, esse valor será depoi s entregue à Associação de Estudantes, proposta que na 

oportunidade virá à consideração do Executivo. 

De seguida. reiniciau-se a apreciação dos assuntos conslan/('S da ordem de 

trabalhos 

I A~ CHA T RANSR IA: • Conforme comunicação já transmitida na reuni ão de 9 

de Junho, último, o Sr. Presidente deu conhecimento do andam ento das negoc iações que tem 

vindo a estabelecer com a Caixa Geral de Depósi tos e a Locapor , com vista ao pagamento da 

divida contraída pela Junta de Freguesia de S. Jacinto, aquando da aquisição da Lancha em 

epígrafe. da qual a Câmara foi avalista e infor mou que se está ,em negociações, no sentido de se 

conseguir que aquela empresa transfira a divida para a Caixa Geral de Depósitos c, depois , que 

seja esta a apresentar urna proposta de pagamento em prestações. passando , neste caso . a lancha 

para a propriedad e desta Câmara Municipal. Mais re feriu o Sr. President e que continuará com 

as negociaç ões e logo que obtenha mais esclareci mentos dará nota ao Executivo. 

O Sr. v ereador Dr. Nogueira de Lemos. no uso da palavra. sugeriu que , no 

decorre r das negociaçõ es, seja estudada com cuida do a solução quan to à propriedade da lancha. 

entendendo oportuno que a mesma passe para a posse da Transria em condições a estabelecer 

Também no uso da palavra. o Vereador Sr. João dos Santos salientou o es forço do 

Sr. Pres idente, para tentar encontrar urna solução para o problema, posição que considera 

louvável. 

IDEM · REPARACÕES; • O Vereador Sr.Ten ente-Coron cl Albuq uerque Pinto 

informou que , para tom ar viável o transporte social de passageiros na lancha TRA NSRIA. se 
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verifica a necessidade de pro c e~e r alguns trabalhos de ~daPt ação e reparação, lendo para o 

efeito con tactado as Firmas MO, CA. NEV ES & ARAU JO, LDA. , f RA CON . NAVALRlA ,t:: 
A~EINA VE e ESTA LEIROS DE S.JAC INTO, .S.A" que apresentaram propostas de prj :"'-' 

CUJOSvalores deu ro ta e aqui se dão como transcritos. \( ~ I 
Cons iderando que a Finn a MÓ:-''ICA, NEVES & ARAÚ JO , UM., foi a\ ue 

ap.." .sentou Proposta de valo r mais baixo , foi deliberado . por unan imida de. adjudic ar à m .. .es~a~
execução dos referidos trabalhos, pela quantia de um milhào novecentos e setenta mil 

seiscentos escudo s, acrescida de IVA (opção 2), devendo, contudo , os mesmos só sere 

iniciados depois de concluídas as negociações em curso quanto ao pagamento da lancha 

P 18ARCA CÓ f.S :\1UiSICIPAIS' - O Vereador Sr. Ten ente-Corone l 

Albuquerque Pinto deu também conhec imento do movimento de passageiros transportados nas 

Lanchas Cos ta Nova e Costa da Luz, no decur so do prim eiro sem estre do ano em curso. num 

tota l de cerca de 75 000, o que se traduz num aumen to bastante sign ificativo em relação ao 

movimento veri ficado no ano findo . 

Entretanto, chegou à reunião a Vereadora Or aMaria da Luz. 

PLA NO t:STRAÜ"GICO : - Na sequência da delibe ração tom ada em 12 de 

Junho, último, que aprovou o env io do doc umento em epígrafe oiAssemb 1eia Municipal, o Sr. 

Presidente deu conhecimento do parecer emitido pela COm\ ssào nomeada pela Assembléia 

Municipal sobr e o docum ento em epígrafe, cujo teor leu e distribuiu por todos os Srs . 

Vereadore s. Maís referiu o Sr. Presidente que, dado o curto espaço de tempo para, em relação 

ao trimestre em curso , serem apres entadas as candidaturas ao PROSIURB , se toma necessário 

solicitar à Assembléia Munic ipal que convoque uma reunião extraordinária para o efeito, ou 

nesta impossibilidade, que o assunto sej a agendado em primeiro ponto da sessão ordinária de 

Setemb ro, o que merec eu a concordância dos restantes Membros do Exec utivo . 

ESTABFl ECl ME S TOS DE RF:STALB.ACÃO IH' HF:HJI)AS - U C EiSC AS 

m: UTILIZACÃO : - O Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça referindo -se à publicação do 

Decreto-Lei n· 168197, de 4 de Julho, que regu la a instalação e o funcioname nto dos 

estabel ecime ntos desti nados a presta r serviços de restauração e de bebidas, referiu ser o mesmo 

inexequlvel em certos aspectos. em virtude de determ inadas dispos ições ainda não terem sido 

regulam entadas . Mais deu conhecimento de um oficio da ANMP que sugere que se continue a 
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aplicar a lei antiga e que em col locom o ;;::;!Ci~~ e s,~L referiu que não 

passará mais licenças de abertura de estabelecimentos de harmonia com o que estabe l ec ~ 
anterior legislação [Dec-Lei 8/89 , de 2 1/11) . Neste sentido , o Sr . Vereador deu a conhec er a 

E.xecUtíVO que.. salvo e~clarecimen los em contrário e a l en la~ as circ unstância s atrás adUZid.3 • i 

pretende seguir o scgumte entendimento: efectuar a vrstona de harmonia com a pertine e 

disposição da legislação em vigor [art" I r), a qual poderá eve.ntualmcntc ter de ser repeu , 

face à regulament ação que se aguarda, se se verificarem situações inadequadas à , nova (' 

regulamentação. ~,. 
\i 

CÂMARA J\.1U~ IClPA I - R IW i'SIÁO t ' XTR AOR Pl i'iÁR IA : - Dada a 

impossibilidade de o Vereador Sr. Dr. Mendonça pode r continuar a assist ir à reunião , por 

questões de índole particular, a Câmar a deliberou, por unan imidade, convocar uma reuni ão 

extraordinária para a próxima 4" feira, dia \O do corrente , com início pelas 17 horas, para 

apreciação dos processos de obras e loteamento constantes da agenda de hoje. 

De seguida, ausentou-se da reunido o Vereador Sr. Dr. Henrique Mendonça 

. 'I PI ,, :'{fACÃO DE UM A «'sc m A C+S NA FR fo'GUES IA DE SA:STA 

IOA(rr! A: - Na sequ ência das várias deliberações que tem vindo a ser tomadas sobre o assunto 

em epígrafe, nomeadamen te a de 2 de Dezembro. do ano findo. o Sr. Presidente deu 

conhecimento de um oficio enviado pela DREe, cujo teor lf u e que, no essenc ial, informa 

sobre a tramitação própria para criação de um novo estabelecimento de ensino particular , dando 

nota que há já uma candidatu ra apresentada pelo promo tor do estabelecimento em epígrafe . ao 

Departamento do Ensino Básico, a quem compete homologar a criação da escola, após parecer 

da DREC. O Sr. Presid ente informou, ainda, que a obra de construção teve já inicio no passado 

mês de Julho e que o estabelecimento irá já funcionar este ano lectivo em instalações 

provisó rias cedidas para o efeito. 

l: RRA NISI\IO C OME RC IAI EM AVEIHO ; - Pelo Vereador Sr. Eng" Bclrruro 

Couto foi transmitido o resultado da última reunião realizada com a Direcção-Geral do 

Comércio e a Assoc iação Comerc ial, sobre o assunto em epígrafe. In formou que, aquando da 

entrega da candidatura, se inc1uiram algumas obras de índole urbanistica, como arranjo de 

pontes, arranjos envolventes à área comercia l, muros da Ria, ctc ., verificando-se agora, com 

alguma desi lusão, que nada disto foi aceite pois segundo a filosofi a do processo, as 
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candidaturas reportam-se apenas ;::'ras em es tabe l~cim entos co~s .~ontudo , posto ~ 
problema directamente ao Sr. Director-Geral do Comércio. conseguiu obter-se deste a garanti 

de apoio para alguns comp romissos já assumidos politicamente, co m~ sejam, por exemplo, E7 
arranjo do Mercado Manuel Firmino. O Sr. Vereador conclui u, refen ndo que o projecto será 

trazido de novo ao conhecimento da Câmara e, se se verificar necess ário, poderá ser 

contraposto, na oportunidade. I ~: _ --r 
I RAISSPO RT ES eOl [crIVOS - COXC ESSAO DE CA RR EIR AS" · l'"a 

seqcência da deliberação tomada na reunião de 14 de Ju lho, último, em que foi abordada a 

quesrêo dos transportes público s, nomeadam ente o licenciamento de carreiras privadas dentro 

da cidade, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva deu nota da exposiçâc a apresentar superiormente, 

elaborada sobre o assunto pe lo Gabi nete Jurídico dos Serviço s Municipalizados de Aveiro, bem 

como dos contactos efecruados junto do Ministro do Equipamento, do Planeamento e da 

Adminis tração do Territó rio, designadamente do requerimento apres entado a esta Entidade em 

que se solícita autorização para uso da competência estabelecida nas alíneas b) e e) do art" 98Q 
, 

do Regu lamento de Transport es em Autom óveis. o que mereceu concordância e apoio, por 

unanimidade. 

:U~Á~s!I!l - Q Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerqu e Pinto após ter feito 

uma breve abordagem ao funcionamento da Divisão de Trânsito, diss e tomar-se absolutamente 

necessário dotar os serviços de três fiscais municipais, dada ~ falta de pessoal que se veri fica 

naquele scctor, pelo que solicitou a abertura de concurso para o efeito. O Sr. Presidente 

informou o Sr. Vereador que se trata de uma matéria da sua competência e que, por isso, não 

carece de deliberação municipal , pelo que o assunto será considerado oport unament e. 

IIl EM - FISCA I IZA CÃO DO S I'ARCÓ MET RQS: • Seguidamente, o Sr. 

Vereado r Tenente -Coro nel Albuquerque Pinto propôs que seja reactivada a deliberação 

municipa l de 27 de Abril de 1992, ou seja, que se retome o pagamento li PSP de 20% da 

receita dos parcómet ros, como forma de pagamento da fisca lização ef cct uada por esta Entidade 

aquele equipam ento. dado não ter sido autorizada a execução deste trabalho por agentes 

daqueles serviç os, através do sistema de "rem unerados particulares", co nforme sua proposta 

efectuada em 26 de Maio, último. Foi deliberado , por unanimida de , concordar 
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1 - CIRC ULACÃO AÓTO MÓVEL NAS RUAS CO:\ fR 

G RA :\ OE G UE RRA F.BAT ALH ÃO CAÇADOR ES IQ: - Foi apresentado ao conhccim cnt. 

da Câmara , uma proposta elaborad a pela Divisão de Trânsito, com vista ao melhoramento clt 

~i rcu ~aç ao viâria entre a Avenida Cemra l e a Praça Humberto Delgado e que prevê a introd uç~JI 
Imediata de um sentido único na Rua Batalhão Caçadores lO, solução que: se enquadra ~ 
estudo da TECNEP e que permite as supressões de uma saida da Ponde de Praça e uma entrada 

da Rotunda do Museu. 

Seguiu-se uma explanação do referido estudo, feita pelo responsável do Sectcr, 

EngO Alcixo. que prestou os esclarecimentos tidos por convenientes e explicou as vantagens 

qUI:: adv irão para a circu lação autom óvel, com a adopç ão da solução proposta. 

O assunto foi amp lamente discutido por todos os present es , após o que o Vereador 

Sr. Eduardo Feio sugeriu que se aguarde a entrega do estudo da TEC~EP para uma aná lise em 

conjunto. pelo que foi del iberado. por unan imid ade, que O assunto seja de novo agendado para 

urna próxima reunião . 

CENTRO COORDESADOR DE TRANSPOR T ES: • Ainda pelo Vereado r Sr. 

Tenente -Coronel Albuque rque Pinto foi dado a conhecer que no passado dia 3 do corrente. 

reuniu a Comissão de Avaliação dos traba lhos necessários ao início de funcionamento do 

Centro Coordenador de Transportes. tendo distribuído por todos um exem plar da respectiva 

acta, cujo teor aqui se dá como transcrit o e fica jun to ao correspondente processo . . 
Entretant o, ausentou-se da reuni ão o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. 

INST AL AÇÃO m: UMA ESTAÇÃO RAS E IM T~I N : • A Câmara tomou 

conhecimento do teor do protocolo assinado entre os Serviço s Municipa1izados de Avciro e a 

TM:\"- Telecomunicações Móveis Nac ionais, S.A.com vista à instalação de uma estação base 

da TMN no Depósito de Águas de Aveuo, contra o pagam ento aos Serv iços Munieipalizados 

de uma verba anual de novecentos mi l escudos, como contrapart ida pela ocupação do espaço, 

tendo sido del iberado. por unanimid ade, concord ar. 

PAROUE M UNI CIPAl !) r E!) RO V - IS FRA[ STRUT URAS DE 

SA~ E A..'IEI'\TO E IN}'RAE:STR UI URAS ElÉcrRlCAS PARA Q [SIALE IRO 

TEATRAL DA CO) IPANHlA DE TEATRO EFÉ MERO: • No seg uimento da deliberação 

tomada na última reu nião relativa à empreitad a em titulo. foi de novo present e o correspondente 
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processo. acompanhado da infonn~stad a sobre ~ assunto P~SãO :e análise das 

propostas, a qual de opinião que os trabalhos sejam adjudicados ao concorrente n" 5 é 

LAMEIRO EMPREITEIROS, de Jollo Simões Marques Vieira & Filhos, Lda., dado ser o qUf 

apres entou me lhor preço para o efeito . Assim , foi dC. liberadO' por unanim idad.c, nos lermos do/V 
que refere o arr" 1Igo do Decreto-Lei o- 40 5193, adjudicar a citada empreita da à referidU 

empresa, pelo valor total de cinco milhões quinhentos e quarenta e oito mil duzentos e de 

escudos, dado ser a que rnelh.or se enquadra nos critérios de adjudica ção e esta elaborada t J 
acordo com o cade rno do O"O MgO' o com ° prazo proposto. f-"7 

CO ;o.;STRt.:C ;\ O DF. BALNEÁRIOS JUNTO AO FOI IDESPORIIV6 DA S 

OlJlN TÃS . 2- . 'ASlo' : - No seguimento da deliberação tomada na reunião de 21 de Abril, 

último, que adjudicou a empreitada em epígrafe ia firma AFONSO GOMES DOS REIS, e 

considerando o teor de uma informação prestada pelo técnico municipal competente, a 

comunicar que se tom a necessário proceder à execução de alguns trabalhos a mais, 

concretamente, a pavimentação em pedra de chão de uma área de cerca de 50 m2, entre os 

balneários e o polidesportivo, foi deliberado, por unanimidade, nos termos do que refere o art" 

26° do Decreto-lei n" 405193, de 10 de Dezembro, adjudicar os mesmos à cilada empresa, pela 

quantia de cento c trinta c sete mil e quinhentos escudos. 

PARom' M UNICIPAL VE CAl\1p rSl\IO Dt oS JA ÇJ:STO - CO:SSTR UC ÃO 

UE .1 LI\.VA·LOL' CAS: - Foi presente uma informação do Jécnico municipal respons ável, a 

dar nota da necessidade urgente de se proceder à construç ão de três lava-louças, em prazo 

compatíve l com as necessidades do Parque Municipal de Campismo. Considerando que se 

encontram no local dois empreiteiros. a efectuar diversos trabalhos, que foram consultados para 

execução das obras e, considerando ainda que, das propostas apresentadas, a mais vantajosa foi 

a da firma AFONSO GOMES DOS REIS, foi deliberado, por unanimidade . nos termos do que 

refere o nOI do art° 36· e arr" 3" do Decreto-Lei n· 55195 de 29 de Março, adjudicar à referida 

finna, na modalidade de ajus te directc , os trabalhos em questão, pelo preço unitário de dois 

milhões seiscentos e sessenta mil escudos, perfazendo um lotai de sete milhões novecentos e 

oitenta mil escudos. 

COSSTRUCÃO DE 20 HABITAÇÕES SO CIAIS IJNIFAl\ll Ll ARES E1\1 

.t,;,!XQ: - Face à informação prestada pela DOM-OPO, segundo a qual se toma necessário 

proceder à execução de trabalhos a mais na empreitada de "Construção de 20 Habitações 
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Sociais Unifamiliares em Eixo", nom~en le a J nstrução de um~~nda fossa S éP liC~

" est im~do-sc os respectivos custos. na quantia tO.lal de dois ~ilhõe s e qUin.hentos mil escudos 

foi delib erado, por unan imidade, de acordo com o estabelecido no arte 26°, do Decreto -Lei n 

405/93. de 10. de .De7cmbro, adjudicar. pela Já mencionada impo rtância , os trabalh


questão â firma adjudicatária, MANUEL VALE:'\'T E & PINHEIRO . LOA., como traba lh a '
 

mais à empre itada inic ial.
 p 
AI IE S ACÃO DE BE;\iS - IlRBANIZ AC ÃO A SlJ nt:sn : In' CAC IA : \ 'ace 

ao requerim ento apresentado por Eva Cristina Sara iva João, a solicitar a anulação da cláusula 

de reversão constante da escritura de compra e venda, cele brada com referênc ia ao lote n" 29, 

do scctor VII, da Urbanização em epígrafe, para efeitos de recurso ao credito. foi deliberado , 

por unanimidade, de acordo com a informação prestada pela Repart ição de Patrimón io e 

Nc tariado, autorizar a hipoteca do referi do lo te, emitind o certidão com reconhecimento da 

subsistência da referida cláusu la, ainda que esta venha a ser acclc nada a favor do Mun icípio . 

ALIENAÇÃO DF.nE~ S - L:RR,\SIZAC,\O (lA OlJll"TA no GRl NÊ: • F"oi 

presente um requ erimento de Maria Madalena Pinto Pereira Andias e Laura Mari a Pinto 

Perei ra Lciscl d, proprietárias do lo te 4 do Sccto r D, da Urbanização em epígrafe, a solic itarem 

que a escri tura de rectificaçâo da estremá poente do referido lote seja feita em seu s nomes. 

Face fi informação prestada pela Repartição de Palrimóni o e Notariado, foi deliber ado, por 

unanimidade, autori zar, dado que, por óbito do titu lar, A n tó ni~ Liz Pereira, o lote passo u para 

suas filhas, de acordo com a Escritu ra de Habilitação e Part ilha, anexa ao co rrespo ndente 

processo. 

GARANTIAS BA."' CÁRIAS . CASC t'( A:vIt:NTO : - Face ao oficio apresent ado 

pela Finna Irmãos Heleno, Lda., e lidas as informações técn icas constantes do mesmo, foi 

deliberado , por unanimidade, autorizar o cancelamen to das seg uintes garantias bancárias, 

emi tidas pelo Banco Comerci al Português, S.A., com referência às seg uintes empreitad as: 

- ~... 32656000 16, no valor de sete nta e quatro mil quinhe ntos e nove escudos, 

relativa fi "Iluminação Decorativa da antiga Fábrica Jeró n.imo Pereira Campos"; 

. t'~ 32666ססOO7 , da quantia de oitent a e nove mil treze ntos e cinquerua e seis 

escudos, referente fi "I1umin.ação Decor ativa da Cape la do Senhor das Barrocas"; 
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- N° 3265600 134, no v al o r~sen ta e I~ mil s ei~~'e n ta escudos, 

referente "Iluminaç ão Pública n. A/~o:;.1 Sá-Barrocas - entre a Rua do Sã o a fu :~'yf'â 

Rotunda" ; e ~ I 
• N° 3266600071 da importância de cento e vinte e sete mil duzentos e sessenta 

escudos, respeitante à "Iluminação Decorativa da Travessa do Rossio, Largo da Praça do Peixe 

e Rua Tenente Resen de". ~ 

GARA;'IiTl AS BANCÁRIAS - REPlTÃO: - Na sequência da delibe o 

tomada em 7 de Abril, do ano em curso, que autorizou a redução da garantia ban "a n° 

85482, emitida pelo 8anco Borges & Irmão, para a quantia de cinco mil hões nov eccnto e onze 

mil cento e cinquenta e um esc udos, referente à empre itada "Co nstrução do Centro de Saúde de 

Aveiro - 2" Fase", foi deliberado, por unanimidade, face ao pedido apresentado pela mesma 

Fim13 e às informações técnicas prestadas sobre o assunto, autorizar o cancelamento da referida 

garantia bancária, considerando que o adiantamento concedido foi já totalmente deduzido nos 

aulosefectuados. 

PIWJ ECTO "COl'"TINUAR.. SA;'I.],IAGQ/GRI~ j:· "' : • A Câmara tomou 

conhecimento de um oficio enviado por Carlos Henrique Pelicas a dar nota das linhas mestras 

que presidiram à elaboração do guião para o filme a realizar sobre o projecto em epígrafe, bem 

como dos custos inerentes à sua produção e realização, estimados no valor de dois milhõcs 

oitocentos e cinquenta mil escudos, acrescido de IVA. , 
Considerando que o filme em questão pretende mostrar todo o historiai do projecto 

de luta contra a pobreza no seio da comunidade que foi escolhida para o efeito, utilizando 

imagens de grande rigor técnico e com uma enorme co ntex tualização, dando-o a conhecer a 

outras comunidades como ponto de partida para outras experiências, foi deliberado, por 

unanimidade, nos termos da alínea d), n" I, do art" 36°, do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de 

Março, adju dicar, na modalidade de ajuste direc to, ao produtor Carlos Henrique Pelicas, a 

produção e realização do trabalho em questão, pela importância atrás mencionada, cabendo a 

esta Câmara a entrega de 100 exemplares. 

l' UBLl CACÓES: • Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, foi 

deliberado adquirir 300 exemplares do livro "Sarrazola", da autoria de Bartolomeu Conde, pelo 

prece unitário de quinhentos escudos. 
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U" VI"RSIIJADE DA TER-;::;'A IDADE ~ :~I:T~:CT: - Face '0 

ofic io enviado pela Junta de Freguesia de S. Berna rdo, cujo teor aqui se dá com o transcrito, foi 

del iberado, por unanimidade, conceder à Univers idade da Terc eira Idade e do Autodidacta, um 

subsídio no valor de novecentos mil escudos, destinado a comparticipar na ~cTeti zapãoo dos 

projectos incluídos no Plano de Actividades daqu ele estabelecimento de ensino . 

~ \ 
~: - Por proposta do Vereador Sr. Eng" Belmiro e por linanimidade. a 

Câmara delibero u'conceder um subsidi o da quantia de doi s mi lhões e quinhe nfos mil escudos 

ao C('DITO Desport ivo de S. Bern ardo. destinado a compa rticipar 1l :L~ despesas resultantes 

das obras e apetrechamento do pavilhão gimnodes portivo de S. Bernardo. 

. Foi lambem deliberado. por unanimidade. conceder ao C lube do PO\'O de 

Esgueira wn subsidio de dois milhões e quinhentos mil escudos, para apoio à parti cip ação na 

Taça Korac; 

- Também a exemplo do que vem acontecendo anualm ente, foi ainda del iberado, 

por unanimidade e por proposta da Vereadora Dr" Maria da Luz, apoiar as ent idades que seguir 

se indicam, mediante a concessão dos seguintes subsídios : 

- duzentos mil escudos à Ceoperenva de Ar tt sàos"A Bar rica " ; 

- trezentos mi l escudos à ACAV; 

- duzentos mi l escudos ao C inectnbe de Aveiro ; 

- duzentos c einquenta mil escudos ao Prcjeeto Dança de ~\'Cl ro ; 

- cento e vinte e cinco mil escudos ao G rupo Folclórico d o Ca rrega i; 

- cento e vinte e cinco mil escudos ao G ru po Recr eativo , I<:tnogr áfi co e Folc lór ico de 

Aradas; 

- cento e vinte e cinco mil escudos ao Ran cho Folclórico d as Alagoas ; 

- cento e vinte e cinco mil escudos ao Ran cho Folclór ico ;'\õ" Sr" d a Nazar é: 

- cento e vinte e cinco mil escudos ao Ran cho Folclór ico Rio Novo d o Prí ncipe; 

- cento e vinte e cinco mil escudos ao Ran cho Folclór ico Santo Ant ónio de Ma mod{'iro ; 

- duzentos e cinq ucnta mil escudos à Banda e Escola d e Músi ca d a Quinta do Picado; 

- duze ntos e cinquen ta mi l escudos à Fanf ar ra da Costa do Val ado ; 

- cen to c vinte e cinco mil escudos ao G r upo Animado r, C ultu ra l e Etn ogrâ fico de 

Reqeetm : 

- cem mil escudos à Associa çJo T eat sal Nossa Senhora d e Fát ima; 

- quinhentos mil escudos à Fanfarra de S. J acint o; 
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- ( vv - Vi> J 
• cem mil escud os à Grad ua lc; LS
 
- cem mil escudos ao Gr upo Cultura l e Recrea tivo da T aip a,
 f
- duzen tos mil esc udos ao G rupo Cultural d e Teat ro d a Ta ipa ,
 

duze ntos e cmqucnta mil escu dos ao Grupo C ultur al Semente,
 

- " .nquenta nll.1escudos ao Cl ub e Avetren se dos Aute m ôvels Antigos.
 

lnnta mil escudo s a Associa ção dos Antigos Aluno s do Liceu de Aver ro
 

- cmquema mil escudos à A) II.:SA;
 

- scenta mil escudos à Anociaçio C. Confraria Gas tronô mica de S. Gonça lo;
 

• c inqüenta mil escudos à Associação de J oven s de F:ixo; 

• cinqüenta mil escudos à Associ açã o de J oven s de Sant a J oan a ;
 

- cinqu cnta mi l escudos à Associação J uvenü O ficin a Dion isos;
 

- cinqüenta mil escudos às Casas do Beirào Serra no;
 

- cinqüenta mil escudos ao Prcjeero Azurva;
 

- cinquenta mil escudos à Associação Sul;
 

- cinquenta mil escudos ao Gr upo A VRA - Assoclaçl'io de Fotóg ra fos;
 

- duzentos mil escudos ir.lNAVEl • Inst ituto Avelrense de Est udos Inter-Discipli na res.
 

AI' ROV ACÃO EM l\H:"lUTA : - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do Art ° 85°, do Decreto-Lei 

n" 100184, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Mem~ros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme determina o nO 4, do 

Decreto-Lei n° 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 18 horas. 

que eu, .'-~. rs=: . 
~Á?~ ~ ~~... . 

~
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